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1. EMENTA: 
As questões metodológicas envolvidas na produção da pesquisa em Ciência Política e em 
Relações Internacionais. As abordagens quantitativas e qualitativas. Possibilidades de 
combinação de métodos quantitativos e qualitativos. Técnicas de coleta, codificação e análise 
de dados. A lógica das inferências científicas em pesquisas quantitativas e qualitativas. 
Avaliação da qualidade dos desenhos de pesquisa e das interpretações dos resultados das 
análises de dados. 
 
2. OBJETIVOS: 
2.1. Objetivo Geral: 

 Elaborar um projeto de pesquisa científica. 
 

2.2. Objetivos Específicos: 

 Entender a natureza do conhecimento científico e a importância do método e 
das técnicas de pesquisa.  

 Compreender o método da Ciência Política e das Relações Internacionais.   

 Conhecer a prática da pesquisa da Ciência Política e das Relações 
Internacionais.  

 
3. CONTEÚDO  
UNIDADE 1 – Pensamento e prática científica 
1.1. Pensamento científico 
POPPER, Karl R. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Editora Cultrix, 1972. p. 15-58. 
KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 2013. p. 9-
85.  
FOUCAULT, Michel. Ciência e Saber. In: FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. Rio de 
Janeiro: Forense Universitária, 2013. p. 214-236. 
KELLSTEDT, Paul M. & WHITTEN, Guy D. O estudo científico da política. In: KELLSTEDT, 
Paul M. & WHITTEN, Guy D. Fundamentos da Pesquisa em Ciência Política. São Paulo: 
Blucher, 2015. p. 27-48. 
SPRINZ, Detlef F. & WOLINSKY-NAHMIAS, Yael. Introduction: methodology in International 
Relations research. In: SPRINZ, Detlef F. & WOLINSKY-NAHMIAS, Yael (Ed.). Models, 
Numbers, and Cases: Methods for studying International Relations, Ann Arbor: University of 
Michigan, 2004. p. 6-26.  
GERSHENSON, Carlos. Design and control of self-organizing systems. Mexico City: CopIt 
ArXives, 2007. p. 9-36.  
KROKOSCZ, Marcelo. Autoria e Plágio: um guia para estudantes, professores, pesquisadores 
e editores. São Paulo: Atlas, 2012. p. 1-62. 
 
UNIDADE 2 – Desenho de pesquisa 
2.1. Escolha do tema 
2.2. Formulação do problema 
2.3. Elaboração das hipóteses e dos objetivos 
2.4. Levantamento das fontes bibliográficas 
2.5. Revisão teórica 



2.6. Normas científicas 
FILHO, Dalson B. F.; PARANHOS, Ranulfo; ROCHA, Enivaldo C.; SILVA JR., José Alexandre; 
SANTOS, Manoel Leonardo W. D. Levando Gary King a sério: desenhos de pesquisa em 
Ciência Política. Revista Eletrônica de Ciência Política, Curitiba, v. 3, n. 1-2, p. 86-117, 2012. 
REZENDE, Flávio C. “A nova metodologia qualitativa” e as condições essenciais de 
demarcação entre desenhos de pesquisa na Ciência Política Comparada. Revista Política Hoje, 
Recife, v. 20, n. 1, p. 218-252, 2011.  
KELLSTEDT, Paul M.; WHITTEN, Guy D. A arte da construção de teorias. In: KELLSTEDT, 
Paul M.; WHITTEN, Guy D. Fundamentos da Pesquisa em Ciência Política. São Paulo: 
Blucher, 2015. p. 49-74. 
KELLSTEDT, Paul M.; WHITTEN, Guy D. Avaliando relações causais. In: KELLSTEDT, Paul 
M.; WHITTEN, Guy D. Fundamentos da Pesquisa em Ciência Política. São Paulo: Blucher, 
2015. p. 75-91. 
KELLSTEDT, Paul M.; WHITTEN, Guy D. Desenho de pesquisa. In: KELLSTEDT, Paul M.; 
WHITTEN, Guy D. Fundamentos da Pesquisa em Ciência Política. São Paulo: Blucher, 2015. 
p. 93-114. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normas técnicas. Rio de Janeiro: 
ABNT, 2018. 
  
UNIDADES 3 – Os métodos da Ciência Política e das Relações Internacionais 

BENNETT, Andrew. Case study methods: design, use, and comparative advantages. In: 
SPRINZ, Detlef F. & WOLINSKY-NAHMIAS, Yael (Ed.). Models, Numbers, and Cases: Methods 
for studying International Relations, Ann Arbor: University of Michigan, 2004. p. 27-64. 
BRAUMOELLER, Bear F. & SARTORI, Anne E. Empirical-quantitative approaches to the study 
of International Relations. In: SPRINZ, Detlef F. & WOLINSKY-NAHMIAS, Yael (Ed.). Models, 
Numbers, and Cases: Methods for studying International Relations, Ann Arbor: University of 
Michigan, 2004. p. 139-163. 
KELLSTEDT, Paul M. & WHITTEN, Guy D. Conhecendo os seus dados: avaliando mensuração 
e variações. In: KELLSTEDT, Paul M. & WHITTEN, Guy D. Fundamentos da Pesquisa em 
Ciência Política. São Paulo: Blucher, 2015. p. 115-150. 
KELLSTEDT, Paul M. & WHITTEN, Guy D. Probabilidade e inferência estatística. In: 
KELLSTEDT, Paul M. & WHITTEN, Guy D. Fundamentos da Pesquisa em Ciência Política. São 
Paulo: Blucher, 2015. p. 151-165. 
HUTH, Paul & ALLEE, Todd. Testing theory of international conflict: questions of research 
design for statistical analyses. In: SPRINZ, Detlef F. & WOLINSKY-NAHMIAS, Yael (Ed.). 
Models, Numbers, and Cases: Methods for studying International Relations, Ann Arbor: 
University of Michigan, 2004. p. 207-241. 
SNIDAL, Duncan. Formal models of international politics. In: SPRINZ, Detlef F. & WOLINSKY-
NAHMIAS, Yael (Ed.). Models, Numbers, and Cases: Methods for studying International 
Relations, Ann Arbor: University of Michigan, 2004. p. 242-283. 
MAHONEY, James & GOERTZ, Gary. A tale of two cultures: contrasting quantitative and 
qualitative research. Political Analysis, New York, v. 14, n. 3, p. 227-249, summer 2006. 
 
UNIDADE 4 – Coleta e organização dos dados 
4.1. Questionário 
4.2. Grupo focal 
4.3. Banco de dados  
MINISTER OF INDUSTRY. Survey: methods and practices. Ottawa: Statistics Canada, 2003.  
ONWUEGBUZIE, Anthony J.; DICKINSON, Wendy B.; LEECH, Nancy L.; ZORAN, Annmarie G. 
A Qualitative Framework for Collecting and Analyzing Data in Focus Group Research. 
International Journal of Qualitative Methods, Edmonton, v. 8, n. 3, p. 1-21, 2009.  
 
UNIDADE 5 – Análise dos dados 
5.1. Análise de conteúdo 
5.2. Análise documental 
5.3. Análise estatística 
5.4. Análise de dados com regressão linear 
BARDIN, Laurence. Definição e relação com as outras ciências. In: BARDIN, Laurence. Análise 
de Conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. p. 33-52. 



BARDIN, Laurence. Análise dos resultados num teste de associações de palavras: estereótipos 
e conotações. In: BARDIN, Laurence. Análise de Conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. p. 
57-63. 
BARDIN, Laurence. Análise de entrevistas: férias e telefone. In: BARDIN, Laurence. Análise de 
Conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. p. 93-121. 
PIMENTEL, Alessandra. O método da análise documental: seu uso numa pesquisa 
historiográfica. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, n. 114, p. 179-195, nov. 2001.  
FILHO, Dalson B. F.; NUNES, Felipe; ROCHA, Enivaldo C.; SANTOS, Manoel Leonardo W. D.; 
BATISTA, Mariana; SILVA JR., José Alexandre. O que fazer e o que não fazer com a 
regressão: pressupostos e aplicações do modelo linear de Mínimos Quadrados Ordinários 
(MQO). Revista Política Hoje, Recife, v. 20, n. 1, p. 44-99, 2011.  
KELLSTEDT, Paul M.; WHITTEN, Guy D. Teste bivariado de hipótese. In: KELLSTEDT, Paul 
M.; WHITTEN, Guy D. Fundamentos da Pesquisa em Ciência Política. São Paulo: Blucher, 
2015. p. 167-192. 
VARTANIAN, Pedro R.; CIA, Josilmar C.; MENDES DA SILVA, W. Econometria: análise de 
dados com regressão em Excel e Gretl. São Paulo: Saint Paul, Editora, 2013. 
 
4. RECURSOS DISPONÍVEIS 
- Lousa e giz 
- Data Show 
- Computador 
 
5. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
A Avaliação do desempenho será obtida a partir de 2 notas: projeto de pesquisa (parte escrita 
e apresentação da proposta), que vale 70% da nota, e  trabalhos (exercícios), que valem 30% 
da nota.  

 
6. CRONOGRAMA PREVISTO DE EXECUÇÃO* 

Unidade Carga Horária Dias 

Pensamento e prática 
científica  

12 22/03; 29/03; 05/04 

Desenho de pesquisa 12 12/04; 19/04; 26/04 

Métodos da Ciência 
Política 

12 03/05; 17/05; 07/06 

Coleta e organização 
dos dados 

08 14/06; 21/06 

Análise dos dados 16 28/06; 05/07; 12/07; 19/07 

* sujeito a alterações no decorrer do semestre.  


